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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de março de *|DATE:Y|*
edição 71

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Eletrobras | Itaipu | TCU | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

EMISSÃO DE AÇÕES DA ELETROBRAS DEVERÁ OCORRER A PARTIR DE 15 DE NOVEMBRO, DIZ PRESIDENTE

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O presidente da Eletrobras, Wilson Ferreira Júnior, disse que acredita que o processo de emissão de ações da companhia, que resultará na diluição da participação da União para a faixa de 40%, ocorrerá a partir de 15 de novembro.
 
“Publicaremos o balanço do terceiro trimestre da empresa no dia 15 de novembro, e a partir daí faremos a emissão”, disse Ferreira Jr. à Agência iNFRA na tarde de ontem (21).
 
Essa é uma segunda “janela de oportunidade” com a qual o presidente da Eletrobras trabalha para a operação de desestatização. A primeira seria no período de 15 de agosto a 15 de novembro, quando a emissão seria feita com base nos dados contábeis do segundo trimestre.
 
Mas o período ficaria muito apertado, na opinião do executivo. “Nós teríamos que fazer todas as assembleias em setembro, e há ainda o tempo dos road shows, das diligências dos bancos e dos advogados, e usando os dados do segundo trimestre. É pouco tempo. Na minha opinião é até possível, mas improvável”, disse.
 
Para ele, fazer uma emissão a partir do dia 15 de novembro (data de divulgação do balanço), com os dados terceiro trimestre é mais factível. E, passado o período eleitoral, seria até mais fácil. "Todas as empresas que estão programando emissões para o segundo semestre farão isso após as eleições".
 
“Processo leva seis meses”

Segundo Ferreira, além da votação do projeto de lei no Congresso Nacional, é preciso que se tenha um conjunto de ações paralelas para providenciar a privatização da empresa. Esses dois processos ocorrerão simultaneamente e levarão cerca de seis meses, a partir de agora, para serem concluídos, na visão do executivo. 
 
“São três medidas principais, fora a parte legislativa: 1) a Cisão da Eletronuclear e Itaipu; 2) os waivers dos financiamentos, que têm como garantias recebíveis de empresas que serão cindidas, como Itaipu; e 3) melhoramentos estatutários, para que se reconheça a figura de uma corporação na Eletrobras”.
 
“Eu acredito que que esse processo leva seis meses. Sempre acreditei nisso.  Mas o que acontece agora é que gente não consegue terminar em junho, julho como imaginava, vai terminar em agosto setembro. Aí fica apertado fazer nessa janela de 15 de agosto a 15 de novembro. Nessa segunda janela, a partir de novembro, é mais factível”.
 
Cisão de Itaipu
Um dos desafios do processo, segundo Ferreira, será a cisão da usina binacional de Itaipu. A empresa vende em dólar sua energia, conforme determinação do tratado entre Brasil e Paraguai, para o pagamento de sua dívida de construção, também em dólar.
 
Mas os recebíveis futuros de venda dessa energia, dolarizados, foram dados como garantias de empréstimos feitos pela Eletrobras, que é a responsável pela comercialização da produção da usina.
 
“Os únicos recebíveis em dólar que temos é Itaipu, e vamos cindir Itaipu. Precisaremos negociar e oferecer outro tipo de garantia”. Ferreira Jr. não quis dizer quais seriam essas garantias. “Eu ainda não ofereci nada. Nós não podemos fazer isso antes da cisão da companhia”.
 
 voltar para o topo

VIANNA, DE ITAIPU, ANUNCIA SAÍDA E ABRE OFICIALMENTE DISPUTAS POR SUCESSÃO NO GOVERNO

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

 
Ontem (21), o diretor-geral de Itaipu, Luiz Fernando Vianna, anunciou que deixará o cargo no próximo dia 5 de abril, mesma data em que o ministro de Minas e Energia, Fernando Coelho Filho, anunciou que voltará para a Câmara dos Deputados. Vianna alegou motivos pessoais para a saída e deixa a empresa para trabalhar na iniciativa privada.
Nomeações
Com a sua saída, o diretor-geral de Itaipu deixa vago o primeiro cargo de primeiro escalão do setor elétrico. A nomeação de qualquer diretor da estatal binacional é prerrogativa do presidente da República, e atualmente há uma disputa política pelo controle do setor de energia.
Os tradicionais caciques da área, como o ex-ministro Edison Lobão e o ex-presidente José Sarney, ambos do MDB, tentam retomar domínio que tradicionalmente exerceram sobre a pasta e pressionam por nomeações nas estatais, agências reguladoras e na própria sucessão no comando do ministério.
 
Recordes históricos
Vianna completa na próxima sexta-feira (23) um ano à frente da empresa e deixa a usina com recordes históricos de geração de energia. A usina fechou 2017 com 96,3 milhões de Megawatts-hora (MWh) gerados no ano, quarta melhor produção anual. Itaipu iniciou o ano com os dois melhores meses em geração de energia e segue com boas chances de alcançar o melhor trimestre histórico.
 
 voltar para o topo

TCU DETERMINA QUE MME REVEJA, EM 180 DIAS,
SISTEMA DE BANDEIRAS TARIFÁRIAS

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

O Ministério de Minas e Energia terá que rever, num prazo de seis meses, o sistema de bandeiras tarifárias, avaliado como ineficiente pelo TCU (Tribunal de Contas da União) em decisão anunciada na quarta-feira (20).
O acórdão informa que será necessário "realinhamento do Sistema de Bandeiras Tarifárias aos reais objetivos almejados para a política, estejam ou não entre eles a atual e notória intenção de repassar custos tempestivamente para os consumidores de forma a não impactar no fluxo de caixa das
distribuidoras". 
Para órgão, as bandeiras não funcionaram como "mecanismo efetivo de modulação do consumo". 
"Os resultados do Sistema como sinalizador e indutor de uma reação da demanda face a condições desaforáveis de geração não são mensurados ou analisados pela Aneel, não permitindo avaliar a efetividade desta política pública nesse importante viés", informa o documento que acrescenta:
"Pode-se afirmar que o Sistema de Bandeiras Tarifárias tem assumido um papel cada vez mais importante de antecipar receitas para evitar um acúmulo de custos para as distribuidoras de energia (regulação por custos), relegando o papel de sinalizador para redução de consumo (regulação por incentivos) a um segundo plano".
Além da mudança, o ministério, o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) e a CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) terão que publicar relatórios mensais sobre dados que resultaram na decisão de adoção da bandeira do período.
 voltar para o topo

Cade - A Eletrobras contratou, por inexigibilidade de licitação,Vinícius Marques de Carvalho Sociedade de Advogados para assessoria jurídica e econômica em assuntos relacionados à regulação e concorrência, acerca de processos em curso no CADE (Conselho Administrativo de Defesa Econômica).
Despacho 628 - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) estabeleceu mudanças na usinas termelétricas de Mauá Parte III e na usina termelétrica Flores. As mudanças completas e a tabela com a potência disponibilizada e os custos estão neste link.
voltar para o topo

Blackout - Estados das regiões Norte e Nordeste tiveram queda de energia na quarta-feira (21). Interrupções no fornecimento de energia foram registradas em diversas localidades das duas regiões. Nas redes sociais, moradores de estados como Rio Grande do Norte, Bahia, Pernambuco e Sergipe relataram falhas em vários municípios. Na região Norte, a queda de energia atingiu os estados do Tocantins, Amazonas, Pará e Amapá.  
Privatização a Eletrobras - O relator do projeto de lei da privatização da Eletrobras na Câmara dos Deputados, José Carlos Aleluia (DEM-BA), afirmou na quarta-feira (21) que "não terá dificuldade nenhuma" em submeter a matéria à aprovação ao plenário, caso seja demorada a fase preliminar de tramitação, que é de análise. Ao participar do seminário Setor Elétrico: Enfrentando os desafios, na sede da CNI (Confederação Nacional da Indústria), Aleluia disse que pretende apresentar seu relatório em 17 de abril.  
Waiver - O Conselho Nacional de Política Energética, do Ministério de Minas e Energia, aprovou, na  quarta-feira (21), a resolução que estabelece diretrizes de regulamentação da isenção do cumprimento dos compromissos de Conteúdo Local, conhecido no jargão da indústria por waiver. As regras para participação e os parâmetros técnicos e econômicos deverão ser divulgados pela agência até abril. Ainda foram aprovadas dez medidas de indução a investimentos em setores de refino de petróleo e de petroquímica no País. 
Regulação de Energia - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) promoveu na terça-feira (20), como parte das atividades do sétimo Fórum Mundial de Regulação de Energia, no México, reunião da Arie (Associação Ibero-Americana das Entidades Reguladoras de Energia) para discutir a estruturação e o funcionamento da Escola Ibero-americana de Regulação. A escola promoverá suas atividades presencialmente nos países ibero-americanos associados ou a distância. O projeto contará com duas sedes, a de Regulação Elétrica, em Santiago, Chile, e a de Regulação de Hidrocarbonetos, em Lima, Peru, com início previsto para o segundo semestre de 2018.  
Fórum de Debates - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) promove o Fórum de Debates: Modernização do Setor Elétrico nesta sexta-feira (23) em São Paulo. O principal objetivo do evento é fortalecer o diálogo entre lideranças setoriais, agentes de mercado e representantes da sociedade em geral sobre temas relacionados a aprimoramentos do mercado de energia elétrica. 
Leilões de energia - A última alteração do Decreto n° 7.246/2010, em maio de 2017, introduziu novidades na dinâmica do atendimento aos mercados consumidores dos Sistemas Isolados. Em março de 2018, foi publicada a Portaria MME nº 67/2018 que estabelece as novas condições de planejamento aos Sistemas Isolados.  Para os próximos Leilões, os agentes interessados deverão apresentar propostas de solução de suprimento para habilitação técnica pela EPE (Empresa de Pesquisa Energética). 
Desestatização da Eletrobras - A Eletrobras aprovou a Resolução nº 30 do Conselho do Programa de Parcerias de Investimento da Presidência, que trata do processo de desestatização. A íntegra da resolução encontra-se disponível para consulta, a partir desta data, site da Eletrobras (www.eletrobras.com/ri) e foi publicada no Diário Oficial da União.  
Audiência da UHE Castanheira - As audiências públicas da UHE Castanheira, agendadas para quarta-feira (21) e hoje (22), foram canceladas por decisão da Secretaria de Estado de Meio Ambiente de Mato Grosso. As audiências, em Juara e em Novo Horizonte do Norte, serão remarcadas em um prazo de 30 dias.
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APAGÃO ATINGE ESTADOS DO NORDESTE E NORTE
Um apagão atingiu nesta quarta-feira todos os estados do Nordeste e quatro da Região Norte do país. O problema foi registrado por volta de 15h45. Ao todo, segundo o Operador Nacional do Sistema (ONS), 14 estados ficaram sem energia: Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pará, Paraíba, Piauí, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Sergipe, Tocantins e Rondônia. Cerca de 70 milhões de pessoas foram afetadas . (O Globo, Valor, Estadão, Folha e Reuters)
______________
 
DISTRIBUIDORAS DE ENERGIA SUPERAM LIMITE DE 'APAGUINHOS' HÁ NOVE ANOS
Pelo nono ano seguido, a duração de "apaguinhos" ficou acima dos limites estabelecidos pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) para as distribuidoras. Foram 14,35 horas sem luz, na média de todo o país, em 2017 - quando o máximo permitido pela agência era 12,78 horas. Os números variam muito de empresa para empresa. Cada distribuidora tem um teto fixado pelo órgão regulador para o número e a duração dos cortes no fornecimento. (Valor)
______________
 
VENDA DA ELETROBRÁS ESTÁ ‘À PRÓPRIA SORTE’, AFIRMA RELATOR
Relator do projeto de lei que estabelece as regras para privatização da Eletrobrás, o deputado José Carlos Aleluia (DEM-BA) disse nesta quarta-feira, 21, que o governo abandonou a desestatização “à própria sorte”. “O governo não está focado. Quer, mas não faz força. Não se fez presente à comissão”, disse durante um seminário que debateu os desafios do setor elétrico realizado na sede da Confederação Nacional da Indústria (CNI). (Estadão)
______________
 
RESOLUÇÃO DO PPI DEFINE PAPÉIS DO BNDES E DO MINISTÉRIO NA PRIVATIZAÇÃO DA ELETROBRÁS
O Conselho do Programa de Parcerias de Investimentos (CPPI) publicou no Diário Oficial da União (DOU) de hoje resolução que define como se dará a atuação do BNDES, do Ministério de Minas e Energia (MME) e da própria Eletrobrás na execução e no acompanhamento do processo de desestatização da estatal. A resolução, aprovada no início da semana, lista as responsabilidades de cada órgão e as submete à aprovação do presidente da República. (Estadão)
______________
 
EDP CONCLUI COMPRA DE 14,5% DA CELESC E PREPARA OFERTA PARA AMPLIAR FATIA
A EDP Energias do Brasil (ENBR3.SA), do grupo português Energias de Portugal (EDP.LS), concluiu nesta quarta-feira a aquisição de 14,5 por cento da elétrica estatal catarinense Celesc CLSC3.SA, por 244 milhões de reais, um negócio que havia sido anunciado em dezembro passado. Em comunicado, a EDP Brasil disse ainda que está em vias de obtenção de autorização da bolsa paulista B3 para realizar uma oferta pública voluntária para comprar mais até 7,374 milhões de ações da Celesc. (Reuters)
______________
 
EXXONMOBIL TENTA VIABILIZAR USINA DA BOLOGNESI NO RS
A ExxonMobil está tentando viabilizar a termelétrica Rio Grande, originalmente contratada pelo grupo gaúcho Bolognesi, que teve a concessão cassada em outubro. Representantes da gigante americana tiveram uma reunião na Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) no início do mês, com o objetivo de checar com o regulador se o contrato da termelétrica ainda era "resgatável". (Valor)
______________
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